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Introdução

O teste do pezinho é um procedimento essencial na triagem neonatal, possibilitando a identificação antecipada de 

doenças genéticas, metabólicas e infecciosas, permitindo intervenção precoce e melhor prognóstico para o recém-

nascido. O enfermeiro tem papel central na orientação de familiares e cuidadores sobre a importância de realizar o 

exame no período recomendado. Entretanto, ainda existem obstáculos para a adesão, frequentemente 

relacionados à carência de informações adequadas. Nesse contexto, o presente estudo propõe discutir a 

relevância da atuação do enfermeiro na orientação em saúde sobre o teste do pezinho, enfatizando práticas que 

podem ampliar o conhecimento e a conscientização da comunidade.

Objetivo

Analisar a contribuição do enfermeiro na orientação em saúde sobre o teste do pezinho, ressaltando sua influência 

na adesão à triagem neonatal e nos resultados positivos para a prevenção de doenças.

Material e Métodos

Realizou-se uma revisão integrativa de literatura com base em artigos publicados entre 2015 a 2025, abordando a 

atuação do enfermeiro no processo educativo relacionado ao teste do pezinho. As pesquisas foram conduzidas 

nas bases SciELO, PubMed e Lilacs, utilizando os descritores “teste do pezinho”, “enfermagem” e “orientação em 

saúde”. Foram incluídos estudos que tratam da prática educativa do enfermeiro, bem como dos desafios 

enfrentados e das estratégias empregadas para assegurar a realização do exame de forma correta e no tempo 

indicado.

Resultados e Discussão



A análise dos estudos revelou que a orientação realizada pelo enfermeiro é determinante para que os 

responsáveis compreendam a importância do teste e o realizem entre o terceiro e o quinto dia de vida do bebê. 

Adoção de métodos como palestras, distribuição de folhetos informativos e uso de mídias digitais mostrou-se 

eficaz para ampliar o alcance das informações. A relação de proximidade que o enfermeiro mantém com as 

famílias favorece a resolução de dúvidas e estimula a adesão. No entanto, a falta de informação clara e 

dificuldades de acesso aos serviços de saúde ainda representam barreiras para a cobertura universal do exame.

Conclusão

O trabalho educativo do enfermeiro é fundamental para aumentar a realização do teste do pezinho e, 

consequentemente, prevenir doenças e promover a saúde infantil. Investir em estratégias educativas acessíveis e 

adaptadas à realidade das famílias é essencial para fortalecer a adesão ao exame. A capacitação contínua dos 

profissionais de enfermagem é um elemento chave para garantir que essa prática seja efetiva e abrangente.
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